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Emquhnío o mnrquez está
Ent casa da Ros<-i dllorto.
Uni typo Bate nn porta,- Batendoe^tAo, que ni será;

Ella corre bom ohibante
Para abrir a portinhola
E reconhece o pachola
bo finduba, seu amante.

O vi«cot)de desconfia
Üa inarotetra e,matreiro:
—Quem está, pergunta;;- E
lhi loja do Braz Cotia,

o caixeiro

E,-voltando-se de popa,Diz-a rir pni o pelintrinha:—Traga canja de gallinha
Que o Marquei sú come so;
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Tem plenos poderes para tratar dos
interesses desta folha uo Estado do
Rio de Janeiro o sr. Attila Moraes,

SE.1.-.U DESPIDA
-f~_ -5*-S-

Alvoroçou-se este povinho Inteiro,
Muita gente pegou uo náu furado.

Revolução no .Eo do Janeiro I
Ouvia o s. u Cardoso, atrapalhado.
»S_ Chico a5o dormiu mais nesse dia,
S o Sefeixe, doidinho, quasi, andara,
{soldado em pensa (de o..vallarÍa)
Os ânimos do povo abouançava,
O set1 Bi_Ut.es piscou logo noa ditas
_ tocou, prossuroso, p'ra o Cattete.
O Chlquini.o passou-lhe, então, uns

piles
D di.se que O JSulhUp nunca se mette...

Ministro da Fazenda, escute : Veja,
Somente, a e p_t_; entrar no Zé Povinho:
Kada importe; & jangada eslá commigo
_ iquo de fora, vendo o brinquedinho...
A historia de um boato não passava
_} a cidadã já esti toda acalmada,
Guarda Civil, policia,foi-se tudo
Para o quartel, de crista derrubada,*
O tal negocio da Carris Urbanos
Ardou bem complicado, quarta-feira.Levanta 0. trilhos 1 disse o doutor

Passos,
¦ííouve geral -. grr.nde pasmaceira I
Ccmpareoc. o illustre Zé Povinho.

Que logo protestou ;
Mas teve de encolher o seu ratinho
'Pois a cavaliaria o sonegou.

_ oa trilhes, arrancados foram logo
_ slos turunas lá da prefeitura.

Eo Alberta de Faria
Agüentou, na verdade, coisa dura...

_ ns filhos do Pifer a ppareoe.am
. um. engrossa fizeram a sâ Paria,..
O director, queé. cabra bem finório,

Engrossa* não queria.
E ohuoharam no,., dedo

0.3 cocheiros e maisoa coeduotorea.
li .ram barrados 110 seu manif.ato

Oa taaa engrossadores.. ,
* *

Tem dado o que fazer a rataria!
Doutor Oswaklo andou atrapalhado
_ resolveu mette:. n'uma enxovia
Um grande espec . lh5o—cabra escovado,"
O caso foi assim: A nc__a bygíer_e
Fez annuncios pomposos, oaricitaíos:—Trazei, poros, ti-azci oa vossos ratos
Que a compra ,aqui, será faita solemne...
Mas um malandro esperto o bem magano,
Teve uma idéa gigantesca, avó,
E tratou de nppüo_i- o grande plano£ _ onde tirass. um luoro p'ra si s_,
Que fez entsío o nosso camarada!
Dois sócios arranjou, marca «assobio.,
_ depois fez. esplendida onçada

Pelo Estado do Rio!— Ohl grandes pegas, fortes ar_a.ní_!
Uma timpeza colossal, tremenda!
líunca vimas a___, postos á venda,
Cnmondongcr, dn tedi s rs tamanhos!
Oito contos fttammircm, com perícia.Dinheiro em pensa! Oh! aço! V6te sobra!
Mas descoberta foi toda a manobra
B o vendedor maróhcu pura a policia!Tida a tmpreosa gritou logo: - Protesto-
A:, cbso demos mia todo o d .preso
Houve, poa- certo, sngaio manifesto;
Q'ie crime o lypp fez para ser preso?E o pra. clama _ rir:-que si.nda pan-

d.g.í
Por que motivo n pund-go de estou, jOíi ratos níío e-r-çou da nos.a Aif.ndega.
Oitt-vou era ::-,.-. cm ratos do T.__ aKC

Aqui d'_)|.Ríy, meu dcoe 9. Fidelis,
Gritava o povo ao ver, .em mais demora,
Um typo ntí, na rua do S. Felix

Com a bexiga de fóral
Poi uma coisa de arrepiação,
Ag pequenas sentiram taV.tfh.Uque
Que co-reram p'ra casa, num raiplque,
Tapando a oam, ji. se vi., com a mão.
Unia velha gritou : S. Pedro amado,

Que Bujcito dc rem ha I
Andar ua rua assim phantasiado,..

Matei te, sem vergonha I
R o sujeito, té causa sensação,

Estava muito ti vontade
Como en, casa da sogra- iniquidadel

Vestido íi pai Adíío.
Foi, francamente, um grande reboliço,

Correu o povo inteiro
Do nerso velho Klo de .lanciro
Para ver o demônio do feitiço.
tí o typo, sempre nú, vergonha eterna,
Mostrando o pé, a mão, a oara,o umbigo,
O nariz, a cabeça a... o... a.., prrna
E outras coisas que eu não dizer oonsigol
Mas um doutor, enorme oabuloso,

Provou a toda a gente
Qae o sujeito era, oh! ci'i_,inconsciente,

Um pobre vario, so,'S.avaatao. do de uma febre intensa
E corria, e gritava,

Numa terrível dobfidoura immcnsa,
O cabra variava.

E sabedor da coisa uma senhora
Dizia p'ra o visinho :

Não acha que elle está mais bonitinho
Com a bexiga de fora?...

Ora vá fazer pu... nhos e palhetas,
Leitor do Rio Nd,

Fazer versos não _ chupar galhetafl
Nem rabadas comer com carurú.

MAHHOSO & 0.

Para a hygiene da bocea e
dentes aconselhamos o uso do
superior dentifricio
PASTA BE f.YRlO

FL0!__.._>
J3& O-ranado Ss O.

OS DOIS SURDOS
(3CE(NA COUICA)

Personagens. — Um medico surdo
como nnu poria e uma velha ainda
mais surda.

Doutor. (Entrando). —Bom dia, mi-
aba senhora, venho aqui para vae-
chiar suas crianças.

A velha.— De pança saia você, seu
patife [

— De bifes n_Co posto minha se-
nhora, s.6 se for de cebolada. e isto
mesmo com bastante pimenta.Se nío ag-uenta nao tenho culpa
disso.

De chouriço também nSo ffosto,
fa-5-rae muito mal.

Casal.... Nüo, senhor, moro só...
Apenas.

Com penna nüo, senhora é com
uma agulha, quer vêr ?-— Vá nas ruas próprias seu cito
aqui na.o é casa de eacamoteaçao.

Oper.çío n_o, senhora, é apenas,
vacoina.

Por cima ? Ora vá rodando I
Fosso ir entrando? .' cornmig-o

esse negocio. Vou preparar o ferro I—.Si eu berro I Ora si berro e...
caio no matto.

Nüo é preciso contracto, dá-se
uma agulhada ao bra*;o e está aca-
bado.

Sc está apertado tenha pac.uciavá, por alli abaixo, coin geito, coaa
recato,,.

Insensato 6 a senhora I Sou ura
doutor formado por uma academia,Patifaria fl Seu biltrcl Bandido!_... o a.ue, ntto ouvi bem, mi-nha senhora, um pouco surdo sou.— Botou ? note no boi I...

A vciha furiosa passou a mio num
cabo de vassoura e deu pancada no
medico de criar bicho, ,

EIhnant.
_T__M—Os afamado« oh.rut. a Sun

m l--t_i_ — Deposito, Invalld.s 5.,

Cartas de um caipira O P.-drosr» -'n«l& o«&o.j.„,io r, „__,
_ le t

SiiOaiflallinha — VO te cuntil o
bailo que nois demo pro via do

j batlando do fio do tua aliada
Ariiosilna, Ah I Gallinha, tu não ma-
gina quo coisa de boa I A's dez hora do
dia nois tudo amuntomo nos burro e,
se formando um bandão de povo, to-
querao p'ras igreja da villa, atrans-por-
tando no carro da boi a fia do Nlccto
Pé de Pato, as criança e a famia do
colleclõ Antonho Tordio.

Seu Vlgaro,enfiado uas ropa cheiinha
dc ôro, despejo latlnoro cm riba dn pe-
quena que foi memo de fhzO um home
fica diminuto,

Qundo elle metteu uma pitada dc sá
na beco., delia, foi um sario damnado.
A pequena o .hitt nV.m Biluçaido de
choro que tudo siluçavade pena.

Nois sahlmoda igreja e toquemos pra
oasa adonde noscsper.vn um janta do
gallinha. arroz de llhambll, sopado outil
repoio, íilete cum ptti pois, ohampa-
nha de cunna oreola, paste da mão de
vaquinha quo nunca teve fio e dooe de
carda.

Antonce. quudo o vi nho se derramo" se
nos oopo o professo Narciso so levau-
t8-SJ e feis umafal.-a a nois tudo.

Ai! GaUinh», que home pra fala as
cOsadereita. O home di _e que tua co-
made era a mais mió mulo da villa e
qui esto teu criado o mais tilligente des
couliecedu.

Apois o jautíí achaco os tocRdü do
violão, cavaquinho o fnuita e formemo
um banza ac f.zGsi.íí ura morta,

O professo limpf) o suú, estlcO o»
çorgomio, sortô as coráa nos purmiío e
arrumo a versaiada.

A. fia de Dona Ororr.
Tem um ané de briante
Que oundo está nos esc .0
Tá pirece um lampião !.

Eu arrespondi, assapueando :
«Nio parece lampião
O aué de Doaa Orora
Parece, minha mulata
Um pedacinho do só\

Elle jogO em riba de mim :
Um pedacinho de tó
Parece mais os teus ôio,.,
Cala o biquinho morena
Que eu tô todo ripiado.

Arrumei logootra.
Eu tfl todo ripiado
Pro que vi lano quinta
Thereza tom-,ndo banho
Gum todo o oorpo de fora.

A musga foi tirrumpida pro via de
tua comade que feis um baruio ades-
graçado, trazendo seguro JoSo pelas
oreia pru que pafihfl elle noourrá »bra-
çado Cua Ma do Manducío,

A muié dignada, tro oi* o pequeno
todo.

— US I tu já viu maio estupidez» ?
Antonces o pequeno não ha de oavá a
_ua vida delle?

O baruio adeagostô tanto nois que
domo um tiro no baptisado a não daa-
oomo mais.

Dá uma chupadela nos beiço de Nas-
tacia e assopraas oreias de teu com-
pade

Tônico.

e movido por aquella curiosiiUi,. ,peculiar ao jogador, pede :— Coute, conte, filhlnllu
Eiilitu a esposa diz quo annlm,, «Dr. 

fa-llOioUuhauJsoTe^SJgrandes i- "'¦"'"
Náo

bemzínho, jí _ej ,
VIU lli,|-

POMADA 8E00A'I'IVA DE 3_.0
LÁZARO.—Esta pomada 6 hoje uni-
versalmente conhecida eomo a única
que cura toda e qualquer ferida sem
prejudicar o sangue, allivia qualquer
dõr como a erisypela, rheumatismo etc,
etc —Rua dos Andradas n. 59,

PALPITES
«,ii,.,-*)- casal Pedroso habita modesta-

v^y -1 m n^ utn quartinho duma cas*
.,.¦'£# de commodf-s,

Não iniommoda nem é iucommodado,
porém uma moléstia incurável o ataca :
a do jogo do b.Gho.

Um gesto, um b.inã. do tinta, um*
sombra, emlira tudo serve de palpite,

__„¦. noite, a Luiza (mulher do Pe-
d roso) muito nlllicti o recorda para lhe
contar um s,;aho bom que i\ dar.

muim
o contou o resto portiiii. „ „ ¦, I

atalhou dizendo: ' ° """W.
Oheg

0 burro.
Ou o cavallo, Rondera s osposiD!_ bem, Luizinha, vou lo.Je_.__.b09i ocavallo íPiiren/eioB

IO para náo esquecer tirou deb_do^tavesseiro o lápis eo papel eescS
Bahia o pobre diabo para .> trabalhoe ainda A porta da rua reoommcnH.

lhe a esposa, !
Pcdrosinha, nüo to csquícai ,'

jogar, sim v
Nilo ha duvida, jogarei,

Vai á v. nda da esquina i- faz jeo Ido todo o dlnhoirinho que tinha. 
' ' '

Espora anomso até ás :l horas dá tudoOorre a roda o pára nu numero 6o'
jacaré, ' '

Ora, esta stS polo diab . I Qllemnasceu para vintém... O que hei dcj_!se_ ? Paciência 1
Passa amuãdo o resto do dia até quoohegando á casa, _i_ para a espesa; '

Babes ? o burro e o cavallo fui ei,do ci. ter jogado no jaoaié.Oomo asum, meu negro?
E' muita fácil de explicar, Onçs:

quando accordei esti noite tú estavas
numa posição que nfíii imaginas; estavas
oom as pernas para os lados, a bacca
aberta e,,. num precisava mais, quebello palpite ora, o jacaré na Oirta,

Ouve, Pedroso, pelo que vi, ao te
levantares, podia ter dado a cobra.

Emfim são palpites !...
C.l-IDO.

GAVROCHES^-^f^
baralho- de cartas ülustrado, duplo.
Fabricação cui,Iada e cscrupuloaa da
Fonte Limpa, dc R. Nunes à Pinto,
rua Visconde do Rio Branco a. 17,
Cuidado com as imitaç.es 1

AUTIIENTICA
Uflttrapa ., certaoccasiâo, indo fazer

uma viagem, teve a sorte de sentar-s
no me.n.0 banco em que ia unia
rapariga cuja belleza chameu-lhe logo
a atteuçUo.

Procuram-se os olhares e, uSo sei
como, certa p.rte du corpo do rapaz,
começou a avolumar-se prodigiosa-
mente.

A mcç„", naturalmente curiosa, diri-
giu-lhe _. palavra :

—Que 6 que seuhor tem uo bolso,
que toma tanto logar V

O rapaz ficou meio confuso e, muito
calado respondeu :

B'... é uma espiga, minha se-
nhora.

—Uma espigai ae o cavalheiro qui-
zesse... eu tenho uma raacliina d«
desbulhar...

Pois n5o, minha senhora, acceito
a sua rnachitia.

Mas, olhe que custa Sa Soo o.
—Ah 1 minha senhora, nesse caso,

eu dehnlho mesmo com a m£o..,
PRtlNTKINH-l.

brüxIria
-lalditai feiticeiras, oh viiinh.,
Di«se a «ulher do Juca ferragistái I
Ejta noite furtaram-me a gallinha
K levaram o Capto positivista.
Do viveiro fugiram quatro ooolhos,
Suspenderam-me os cães domesticaiu".
Riisparam-mo de vez os pente... w.
Rsubaram do jantar os appareinosi

Do oratório bifar€in 3. Ohrispl. ,
No bolso da cerouln derim um ».,,
Bsumluso ornou mico Serafim.
invadida fiquei do um lado -ó!
10, no final do todo <M. ckmfrtm,
Muralhou do Juca o líraço quo é ceio ¦

BíMASI.
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BASTIDORES

Iavia- hontom, no Apollo apenas
quinze espeotadores.

A. policia, vendo no rosto
transtornado de onda um, idéas sinistras,
levou-o» ri «ua presença e interrogou.
ConlcBsnrnrn então, quo lendo cuoapado
de «_ua, do veneno, do revolver, da
õordri'. c do oarvSo, resolveram pôr termo
„ txinknclii por um meio infalllvcl:
foram ver a Parca Bomlheira.

So nao f.-sse a poUüia a esta hora es-
tsrinm morto..

4Í- Foi agraciado com o diploma de
membro do Conservatório do Amparo,
o aquetor A. de Miranda, um doe espe-
ques dn arte de representar... mal,

Nílo nos admirou esta justíssima dis-
tincçiin: desde que vimos o nquetor Mi-
randa notamos logo que tinha cura de
membro.

Na ropublioa da Maricota a arte é
anipHtnpnle di.cutida. Ali fala-se de
tudo, priccipalmunte da vida dos artia-
las-

Do que, porém, n3o se fala ÍÍ do ne-
gligl com que na damas e cavalheiros
sentam-se á m-6a.

Olil! quafelo!
V Um ooasslho de amigo.
Quando, por fatalidade, o destino lm-

pellir algum dos nossos leitores, ÍRoau*
tos, até o Apollo, elle que l!_ nílo vá
Bem que tenha feito as suas ultimas
disposições.

Aquillo i uma companhia que mata.
O publico que se aeautele.
$ Poucos mas ourados estiveram no

Baile de Mascaras do Lyrico, na quinta-
feira.

Quem, porém, tirou de todo a mas-
oara e andava, os dur um, polo theatro
íoi o emprezario.

Ura tolo tem sempre um outro que
o udmir...

$ A Gata Borralhcira, depois que
matou um..senhora ficou sendo obamada
& A Parca Bcrracheira.

A empreza vA ser obrigada a pur na
porta uma grande cruz nfgra,

$t Oom a contrabandista em scena 6
que _e vai ver agora oomo ali no Re-
creio se passa contrabandos meamo á
vista do ohefo.

13 que contrabandos I
*>"¦ Grijó, qui; nos chega depois de

haver passado por mil dissabores, vai
fazer a vontade a muita isente.

Estreara* no Fundei do Mar, com risco
de aer comido pelos tubarões,

Felizmente oGrijd sabe que os tuba-
1'õbb dc terra são mais perigosos que os
do Fundo do Mar.

Si não fosíe a generosidade da
actriz Emitia Sirmenío a serie ale re-
preseniuçõüS da Severa teria sido inter-
rompida om a moléstia da notável
aquetriz Emilia Marques, que faz a
matar o importante papel do Maria da
Luz,

A empreza sentiu-se abalada com
esse contratempo.

E digam que o talento é coisa vil....
Na republica da Máridot», hoje

substituta da 'Fiação Julia de Limt, e
onda ha Da,mb;.m uma escola de Mulieri
discutia s»1 á mesa, os dot-rS physloos•d* actriz Cremilda.

Todos gabaram a cara da jovem ao triz
com exocpçito do Mattos que só achou
digno de elogios os mãosinhs-3 mimo-
sas da bonita Açiiecna.

O Pessoal atinou logo o motivo dc
tanto enthusiasmo do Mattos.

E nós lambem.
No Maison Moderno o cloiiáo dia

é o balão captivo, que atraho gente em
Penca aquelle estabelecimento. No
-¦heatrinho não é menor o successo dos
artistas bons e engraçados e que, por18-0 aahirr.m no goto do publico.Nüo ha como a gente saber do ris-
cado !

it * Veio visitar-nos o soldado n. 34 da
.'.•'¦ do batalhão de infanteria ã, dn guar-
niçao de Lisboa, Joaquim GriírS.

V-ílu magro e vuriRcumos que BolTre
cfl-ctivamenio do uma tuberculose in-
cipiente, devido a abuso dc pereirasda sua terra.

O soldado Grijó ó hoje actor do São
dos..

Que esto santo lhe ponha virtudes.
No ensino estrearam a cantora ly-

rica Mm»1. Bimoni, a ch-into. use gom-meuBe Mlle. Nikita, a chanteuse du
genre Gaby Darmonvillo.

Além d vetes artistas afamados a cm-
preza apresenta a Cachorra calculadora,
que é e successo do dia e os demais
artistas da tr.upe.

Irresistível 1
Zé Lacraia,

SANTOS DUMONT—Sf-o o> melhor,,
ct*-.ru-ci-.- .ao encontra-la. em todai a_c_t--
r. t riu». Deposito Invalidai ij

A PRENDA
No casório dos Feito.as
I)e festas foi tudo raso,
Nadou-se num mar de rosas,
E entre outras coisas manhosas
Passou se o seguinte caso :
Do noivo que era o inter.Bse,
Dan9..rco'a noiva não logra,
O que, a mui tou acont-eoe
Oomo dansar não soubesse,
Sentou-se ao lado da sogra.
A noiva era uma tetéa
De face rosada e bella,
Tinha encantos dc sereia..,
Os moços, oomo em colmeia
Andavam de volta delia.
Ficava polo beicinho
Quem lhe visse, a graça, o todo,
E ninguém via o carinho
Oom que a tratava o padrinho,
Que a olhava decerto modo,
Este cupidineo Marte,
A principio teve medo,
Mas, rezolveu-se,_e desi'arte
Disse chamando-a de parte:— ..Trago lhe aqui um segredo.
E levando p'ra sacoada
A appeti.osa mulher,
Fez lhe ver tal trapalhada,
Que poz.ltie a mão delicada
Sobre nra volume qualquer.
Deitar malícia 6 costume
No caso aoima narrado.
Que em bem pouco se resume:
vSibam o que era o volume?
Era a prenda do noivado !

D. Flua.

Â'S SEFUKORAS - O ELIXIR
DAS DAMAS, tônico utero-ovaTii.no, for-
mula do dr. Rodrigues dos Santos, é um
agente therapeutico de uma acçlto oner-
gioa e segura nas moléstias próprias das
senhoras, nas irregularidades de men-
situação, dificuldades e colioss uterinas,
hemorrhagias durante a menstru.-rçiSo,
suRpensr-o ou tardia, dores nos ovarios,
oatarrhou uterines, etc. O ELIXIKDAS
DAMAS modifica e oorrige o estado ner-
voso das senhoras, ast-uau lo também
sobre os intestinos, regularisando suas
funcçBcs: Deposito geral, na Drogaria
de Oonor PanitiKDiis &. O.'—Hua da
Quitanda, '18.

O ÍNJECÇAO
Ao Eubico.

Sfsf-i' de estatura mediana, moreno
Hf.-r: svmpathico, de uma alegria cr-
Qeréf'-,' eessiva, sempre disposto a tro-
. asThem oomo a conquistas.' Fora appellidado IojecçSo, pela ex-
trema habilidade que tem em caoetear
o próximo. _ ,

Ha dias, porém, que o nosso llijeo-
çílo andava preoooupado, triste, taci-
turno, sem que nenhum dos seus oa-
raa.adss soubessem n causa do seu ma!.

Diver.os oommentarios erguiam-se
em torno do nosso heroe, os quaes eram

por elle contestados, tornando s. assim
Impmílouos to tos os esforços do soub
amigos par» minorar lho oa soffri
mentos.

Ksiste no arrabalde onde o nosso he-
roe accentou a sua lenda de conquistas
uma jun.lhuha, num quarto de rapai.,
onde todas as noites, ás horas mortas,
reuno se um grupo de bom amigos,
onde cada quaí, conta com requintado
orgulho as proezas do dia.

Estão numa destns noites os ilcgres
rapazes, cm meio de seus contos en-
graçados, quando surge de repente,
raivoso, medonho, ameaçando céoB e
terra o heroe de nosso conto.

—Que foi, Injecçlo ?
—Que aconteceu ?
—Estas doido ? Perguntaram todos

a um só tempo, sem obterem a menor
resp sta.

Mas, de súbito, pára o Injecção e
interroga desesperado :

—VocOs conVecam a X .. ? I
—Muito i
— EntSo não devem ignorar que, ella

mora unicamente em companhia dos
filhinhos e de uma preta africana que
fora escrava de seus avós, uão é ver-
dade ?

Pois bem, eu vos conto o que, devi-
do a suus machinaçõea infernaes, aca-
ba de acontecer.

Ha dias, que um namoro roxo, estava
firmado entre mim e ella, porém nunca
me fui dado um momento em que eu
pudesse a sós, fazer-lhe sentir a b_an-
deza de meu amor I

No entanto, hontem, approveitando
o descuido dos presentes, pedi-lhe uma
entrevista, o que immediatamente oon-
cedeu,

Ficou pois combinado, que hoje ás
11 hr.raB da noite, ella me esperaria
na porta de sua casa, e me conduzia
para seu quarto. Prohibiu-me entüo,
de riscar phosphoros, de falar, emfim
mil coisas que de bom grado aocedi.

A's 11 horas como dívtrn compre-
hender, lá estava eu com o coração a
iransbordur de alegria. Empurro a porta
e esta cedeu sem grande custo.

Uma escuridão medonha envolvia
toda a casa ; senti-me preso pela mão ;
noleique me puchavam segui.

Oonforme havia promettido, deixei
que minha querida, fizesse de mim o
que entendesse sem nada protestar.

Estava transformado em um appa-
relho mechanico, sujeito ás vontades
oapriohosa.3 da sensualidade. Peroebi
oue entravamos no quario. Na reali-
liado nüo me enganara. Ella branda-
monte empurrou me para a cama sem
pronunciar palivrae deitou-se em se-
guida.

Eu mais que depressa, descalço-mo
e caio embriagado nos braços de minha
amada, num frêmito de luxuria enlou-
quecedor I

Puz-me cm linha de ombate, e ata-
qusi, immediatamente, a praça. Estava
quasi acabando aquellecom.*.te,ha tanto
tempo almejado, quando senti que os
pés da minha deusa, roçando sobre os
meus, além de machuoar-me, arrepia-
va-ma as carnes, pois causava-me a sen-
sação do uma grdssa lixa mais própria
para os rr.ysteres de ferreiro, que para
unra occasi.o destas. Julguei então,
qne ao deiter-se, ella se havia esque-
cidn de deacalçarse.

Não me oontive, e qu.brando o si-
leucio que reinava desde o oomeço de
nosso idvlio, perguntei-lhe : Esqueoes-
te, meu 

"amor de tirar as chinellas.-»
Qual nüo é a minha decepção quando
em vez da ouvir aquella voz argentina
que me havia apaixonado, ouvi sahir
debaixo de mim o grunhldq horripi-
lante da sua preta africana que me res-
pondeu _._¦.. .:--*, , ,

Ar»» é sinélla non Ahotthú i craacâ-
n/tá mctiio .

Perdi o te... rn-ommetro.
E sahi furioso desapontado, oomo

agora me vêem.

OACiriSTniso,

íMATRG^.*-nu

COM BATATAS!-*
MONÓLOGO ÜK VERSO OH-ÜINAI. DE

Cr. .r-STiNO Si.va
Personagem nm sujeito de casaca,

que vem de recitar qualquer coisa, em
que foi assobiad'; vem com o fato em
desalinho, etc.

Malvados 1 Cannibacsl Gente cruel? '

Que tão mal comprehcnde o meu talento
Oh! bem diz orifão, que «Não é o mel
para a bocea do asno», do jumento í
N'outro tempo era o artista recebido
Com pr.lrr.as. eom flores, com funeçanatas,
E eu I oh ! Deus do ecu 1 eu fui corrida.

Com batatas I.,
Petd-íolMcus cavalheiros! Gentis damas;
Hortencio chrysanthemo, um seu criado,
Criado por uma cabra e quatro amas .,
Eu passo muito betn, muito obrigado !..
Pois eu fui recitar I ou direi,.. ia !
N'uma soirée em casa das Baratas,
Onde me receberam.., (que arrelia)

Com batatas!
Tamb.ra o que se espera de tal gente
Tío tolas, presumidas e coquettes
Oiço até muita pessoa decente
Dizer que stío duas perliquitetes
E depoií que pelintras; Que fuinhas !
Pois na tal soirée estas cascatas,
N5o foram ás convivas dar sardinhas

Com batatas? !..
A mais velha é casada, e o marido
Diz que ài isto aqui muito a callade.—
Sociedade no frueto prohibido
Dc responsabilidade .Ilimitada!
De modo qne oiço, a vários figurOes,
Dizer, entre risotas e- cantatas,
Que elle, marchava em dia d'eleições,..

Com batatas 1
Se ha ceia, isso ú ver qual mais se arranja,
Cada visita lava o seu farnel.
Pois lá só ha torradas ex. manteiga
Dos convivas sprando o saquitel.
E um priaio que também 14 petisca
Decerto costumido a estas pescatas
Também á prima dá a sua isca

Com batatas!..
São feip-S. desairosas como uns sapos,
E para disfarçar os sacripantes
Usam tournures feitas de farrapos
Para assim se tornarem elegantes
Mas o que me fez rir, até me deu ancias,
Foi que sendo quaes taboas muito chatas,
Costumam formar as protuberancias

Com batatas
A^biEisj-íi dai curso! Soceguei!
Epeço permissão, p'ra retirar
Bse perante vos, nào recitei,.
Ao menos pude emfim desabafar 1
Agradeço a atenção evou m'embora,
Eicae em santa paz, almas cordatas,
Vejam lá se também me dão agora,

Com batatas 1
Celestino Silva.

2flO:ÒO0WO SSs4?
nr.rio aortcio-20. loteria do grandioso
plano n. 10S Sabbado 10 de Setembro pro-
ximo, ás 3 horas-Inteiros 16* i meios
-rSüOO : vigésimos 750 rdJa-Companhia
de Loterias Naoionaes do Brasil, faéde :
Capital Federal, rua Primeiro de Março
n.° 38, cp.:_- do Correio n.° 47. —Ende-
reco telegnvphico : «Loterias»-

Os bilhetes auham-se á vend» nau
ageBoia- geraea de Nazareth * Or,
rua Nova do Ouvidor n. 10, endereço
telegraph.ro «LTJSVEL,-, cai-a do cor
re<o 357, e Oamões & 0. bsoco dss
Oano.Ui-srt. 3 A, endereço telegrr-phico
PEI.IN, ci.i-a do Correio 040.

Essas agí-Mias encarregam-se ds quaes-
quer peiU-CS rogando-sr» a m.ioi ola-
reza nf<5 õíroriçõe.. Acoeitam-as tgen-
tes no InterJoi e nos Estados dindo-se
vantajosa oommlssiSo. Oa agentst ge-
nea lectttm e oagani bilhetes pre-
miados dts .oteiias da CAPITAL FE-
DERAL.



_4 :-'''-y*3^ 0J<I0 NT) -¦¦ i7j^^0STO 1M-: io^   f _jlf'". _„__¦.,_  . ., Íj.l'_-'.NU - 17 OI- AGOSTO Dl- 1004 Ip?-. ' 
_^ONSCí^^^fc^ ^»^HBteQ§J0S ,^-5^jwtes oÍail^^ ^-ss^ -WIWBl|Lu^ pergunta] 1 7 J" WSF^^^^^H J

I ,»t-t\»^v^vÍ.v 
P"'ÇillQ  Q-avroolxes Meu pai quer que en me case com o Ernesto ^^^^^[^^^^Oflf / 

Í_^ ___j 
|„ 

2| 
g 

^ - PeijMo 
y^n*10Je^a 

n^" P?™ ^"ee a =?" " ¦

r^fê-«¦¦^^M^MIl^ísM^^ Especiaes cigarres com porque e intelligente: uma grniKle cabeça, emíim. {j^^^/Mm J -Eutâo tu Mfto queres mais ir ao meu atelier ? _-•• _ U. boa no serviço. r.v-i J.Jfc

j^j ^^^^^^^M^^ü:^^» baralhos de cartas illus- l--u, porem, prehvo uma cabeça pequenina, com- WfF^J^:M 
A 11 il -N> vou. Já por tios vezes lá estive e tu k-vnste 3 -Ah! h>ie descansado. Si a questão é de ser- S

Sí|™? ^^^^^^^^_Hk"w___^H^^í^K trado duplo Fabricação .¦>"«-» que me ng.aae. VW/ *^ //W , I / fl I li duas horas a brochar o fundo de um quadro. Em quanto E "S viço, o senhor será muito bem servido. Sou turu- ^j
^^^^^r^^J^S^^MÍ^^» cuidada e escrupulosa dn ^^^yMF/JÊ /////Mil ///# m 

brochares nao vou lá... . _j £ na no (erro e mais ainda nos trabalhos de goiiima!
h- r^^^^^^^wâ^V^-SSi-^^^P Fonte Limpa, de L. Nunes água jAFONe-/ÍÃ7^"bl^eilt-iio irrompia par, ^W/F/F/Ã-wk Fll lil/ãll I ÊII ~.. . . X~~Z—~.
1 ____H4^Hi , pinto, .-Ca visconde,,., x^^F ZF°F^ ^" XF /7fã 

///////1 11 QUAL E O GLOBO?
WÊÈÊêÊÈÈIÈÊKL ^k»^^» 

Rro Branco n. 17. Cu.dr.rlo R_ud_s A,„lr,1:„ls „. .,.. ^ ' ' 
fU /F///// fí' < ACOHSEU IA5.05 aos nosso» leitores, quando tiverem de comprai cal- ,.,mvw^ __r^< 1,_„,_... -

m*& WÈÈÈÈIÈÊÊÊÈÈÊÊL lÈÉÈÊÈÈÈÈÈÈ 
C°m as'm'Uu:o,'s! ===== N__ '¦ 'I'' f 

'< 'I'1 -\ados nacionaes ou estrangr-i.os, a irem á rua dos Andradas n. 2 A. ^^^^^^^^^Wm ,#[1^^^^
II ^^_^^^^^^^».^^^^* eS»^^^»!^^^^ \/C M _n/"^ I \KA /"\t IAr\DA ^""""""^-^B  ^*——'*^^ 'casado I-a_y, ondtíen_c_ntrarí.n buns calçados por preços módicos e serão ^^^i^^^^»^^,^^^^^-^^^» ^*( W„sr^lllllll^
i ^^^^^^^^^ ^^^^^^í Vi_INU_/ UIVl VUAIaJrvU E» ¦— bem servidos, pois i a única casaque mais vantagens offerece aos seus r^^^^^^^^^^»^^=^_?_C^^^^B-''¦

mWÊÈr 
T^B i^^feitii^r^^^M^i^^MMl „ft0 POdSeiin,turáfdai?xs(,r::p frefT' 4— ^^^^Bfl^ll^H m

l^^^^Sfs i lll -i^^^S.^ll^l^^i^^^lll^^l^^^^^^l^^ll^^li^^lS I-ABRIGA DE CIGARROS Dl' I..I.OBU-Kumos de todas as quali- ^^^^^^f^^^JrfytP^'Fffl5v|-fP*Pl

F^Z^Sê \':-^^F'''^^^^êí^Ac~~^' tSM*7 / / II ffl WÊÈÊÊÊÊÈÈÊík £" E =.: I '"s " CTr-3' iH»
T&ttl^ •%$& _^,"W* ''^í'','.0-i \ ' ' 

/LÍ .-íSííllfii ^r^lr^l^l^lr^S Í S i' ~-r í ~ ' \T\ ^
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- Q"<-s!obo de menina?
na ponta .. .' "-1 : ™ = -

\

Este collete sahiu aberto na frente, eu
queria ccüeertal-o, mas meu marido disse
quo n3o, por qu: adora tudo o qu>; (.aberto
na frente.

Um capricho como outro qualquer.

Porque pões tanto pó de arroz uo rosto, Nene?
Ora, porque? o eommendadur diz sempre que

dearro;: faz o corpo fresco. Se dle. gosta de
resco, faço'!he.a vontade.

—Por foiça.

-Orn, o diabo que os entenda.' Quando en an-'•'dava no collegio a professora dizia sempre que cri,
globo é tuna bola representando a temi. Outrodia. ,-u passando, assim com o vestido apertadoÉfatraz, um bilontra exchuiion-

— Que globo de menina?
Afinal, qual ê o globo?
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Oap:irira-me de volta I
Fo .. mtíritaram-me todo!
Dei com oh burros nagua.
Descobriram o negocio
dos ratos, E a coisa que
ia tKa bem!

Eu, de combinarão
oom o Lulrt Maohoao,
tinha cavado uma em-
preza particular de apa-
filiar ratos e com o ne-
gooio arrajei dois homens
que munidos de uma cometa tocavam
dia e uoite :

—T_... ta... ra.., ta... tá..-
O povo já sab*a e chamava os.
Os homens abriam aa latas, inettiam

os ratinhos dentro, passavam o grande
arame e seguiam sdiaiite.

Mas ob ratos oá do Eio níío chegavam
para nada. Estavam acabados. Lulví
Manhos. não tinha idéia alguma por
nâo ser cabra matriculado.

Eu, malandro refinado, dei em cima
do plano e mandei buscar todos os ratos
de fim.

;. Fci aquella desgraça. Todos oa dias
ohegavam quatro B-ccos dos bichinhos
e eu Ia empurrando á hygiene os qua-
dia pedes com todo o muque de. ta vida.

Mas os camaradas, que nílo bão molles
nem nada, descobriram a coisa e pas-
saram o gudanho no Lulú Manhoso que
logo começou chorar o orno um 311-
mento de porre.

Então eu constitui-me advogado do
preso e rt.qu-.ii habeas-corpus.

O juiz mandou que eu falasse. Deitei
o verbo ;

Quando annmciarsm a comprado
raio nSo se exigiu pi certidão de idade
des bichos para conhecer-se o legar dos
rcsp.-ctiv.js nascimentos.

Ora, os ratos tanto levam a peste
aqui como a qualquer outro logar, logo o
rato não tem pátria e não está no goso
de süus direitos civis o políticos.

O juiz olhou para mim e ficou todo
babi.Hi,:

-Oa' Vagabundo velho, onde foste
buscar tinto talento! Tu confundes a
geatti.Ah! senhor juiz, commigo ninguém
brinca. Eu sou ença Da lingua e des-
çascò qualquer um no p:íu que d serviço
velho.

Depois difiso atirei Lulii líanheso na
rua e não vendi mais ralos.

Jii viram como es ando caipora?
To^ui.i i-nlSo rasga"do pura a rua do

Oavidor e ahi me ebbarrei com os se-
guinti s cidadãos:

7. Cheira Brandão—O illustre paida pátria estava adorável nacaa oasr.-

ca de cauda de camondongo de oOra,
calças de arnioa, collete de etisoa de
figo, cartola de pé de carneiro, sem lu-
vas, gravata de beiço de velho sem den-
tea quando chupa oann», sapat. s de pi-
teira do cego quando fuma pelos olhos
e bengala de torcida de lampeão do Ke-
rosone.

Levava um grande parecer Bobre a
saúde publica no qual assegura que a
febre amurolla deixa um homem ficar
preto e morrer azul.

Baratinha Ri-Beiro. — lh! Elle ia
damnado contra a vaccina obrigatória.
Vestiu frack de li de snpo quando oae
na bocea da cobra, calças de pe«na
Mall.it, próprias para montar em bicy-
clettes, collete de espada de soldado de
cavallaria a pÚ, chapéo de palha de
banana, luvas de pelle de mamminhas
«híbaiacií d'agua dooe, botas de deses-
pero de conduetor de bond quando
está as voltas com o fiscal e oigarro de
lençol de casa de banhos.

Ao ver-me o homem parou, deu dois
gritos enormes:

—VocG nã» acha que é um deBaforo
a vaccina?

Eu pensando que o homem estivesse
me experimentando cahi no molle:

— Nem tanto...
E então elle puxou um pistolão de

duas balas c eu metti a cara para a
redacção.

Vagabundo.

jtioteriat 33si.ert_.__.ga. —
Extracções diárias, ás 3 horas da tards,

Correspondência £_ CompRiihía NaGlü-
nal Loterias doa Estados, rua Júlio
César 32 (antiga do Carmo) —Okíx& do
Oorreio 10i>2.

"Indiscreções"

(DE JTJII. I. _B iFÓ-R-A.)

Ando, ha muito, a matutar
Sobre o caso não atino :
Porque será que o Balbino
A horta me quer mostrar ?

E' ao seu hotel chegar
LogO diz :—vem cá, menino,
Quero mostrar-te um pepino
Que aqui tenho... é de pasmar I

Queira Deus que essa pilhéria
Não lhe saia muito séria,
Inda o faça ficar mudo...

Um dia sem mais aquella
Ru lhe arrumo na... panella
Pepino... raiz... e tudo 1

Pid amisno.

Piimsm oa afamados cigarros Gastei-
lies, de São Paulo, deposito .oico Ca/i
de fava.

Primeiras e reprises
AroT,T,o — A Gata Borralheira

íjsta mágica, que aqui foi posta cm
scena. com todo o brilhantismo, teve
a má sorte de cahir nas unhas do
pessoal do Apollo, que a apresentou
ao publico tSto pobresinha, tSo chin-
frim, que mettia dó

Morto o apparato, que ê tudo na
peça, só lhe restava o desempenho, e
este, entregue â gente daquelle thea-
tro, nüo podia deixar dc ser o que
foi — uma cebolada.

A cxccpçao do Mattos, todos foram
12o ruins que nem merece ac falar
nellcs.

O espirito dc Garrido desappare-
ceu, a musica de Duarte, tornou se
cacete e assim seguida u.ente.

E para coroar a obra, uma morte
no theatro!

Isto 6 que se chu.ma nio jter sorte,
e abusar muito do publico !

XAEOPE DO BOSQUE
Oura todas as moléstias do peito,

AS DELICIAS DO FURO
Grandô3 cavações

OS PltEDIOS DA AVENIDA

jj/áfêí»'i prédio do que hoje vamos tra-
aK3»J tar é de primeira ordem e foi
t£í&&$ teitodeencommendana Europa.

O proprietário desejou que elle fosse
de ferro bem daro na frente e molío
nos fundos.

E' um extern ato para senhoras in-
nocenies que tenciouem tomar... li-
ções dc clarinetta, ferrinho, zabumba.
Zó Pereira e outras coisas que não
vem ao caso.

O proprietário 6 um conhecido pro-
íesaor de liuguas vivas, primo da so-
briaha,da tia, da sogra, da irmão, do pa-
drasto da mãe, da avô,da uetta, do oom-
padre, da sogra, do creado do Chico
Bumba.

Em solteiro,antava todos os dias junto
a estatua de Pedro 1', com um chapo.)
de palha no alto da cabeça e umas cal-
ças juntas no pername.

Conseguindo, com trabalho magni-
fioo e aclivo, adquirir alguns conteoos,
mandou vir todo o material que ora
destina ao prédio da Avenida.

No primeiro andar haverá uma aula
do clarinetta.

As meninas experimentarão a embo-
cadura, collccundo nos lábios a clari-
netta do maestro e procurando tirar
do canudo sons melodiosos.

No segundo pavimento superior en-
sinar se ti esgrima. As meninas apren-

porão a pegAí na espada, quer dc pon-ta iiiia, qaõi.de ponta combudã e esfop
çar so-ão por mettid-a na bainha*.

No ultimo indur então ficará nstabe-
Incida a aula de gymuastica, (syathomnantigo c art nouvf.au.)

Asalumnas subirão e osoorregárSo ho
páo roliço, rodarão na barra fixa; dansn-
rão na corda bambí; farão duslooiimentu
e desemvolver. o os musouloa com 0u.
tros exorcicioa adequados ti ba hy-
gíent.

Haverá, tambsm, salas de rpWçõe$_
onde serão fabrioado lcil» conden ado
om grandes porções.

Tal cxtevnato virá tni7._.r eduoíiçífo
completa ao pessoal da vida chie e me-
reoení as admiraç õ us do povo.

Por emquaitto, o proprietnrio pode
contar com a nossa...

Nossa Adivinha
Torneio de Agosto

Uma assignalura por semi. tre ao Io decifrai!..
Decifrações dos problemas na. íi, Ja-

ouhy; ü, Almalho; 7, Tramela-tramelo;
S, R-ibaça-raça.

Cá e Lá, QuincAs Borba, Esfolado,
Braz Cubas K Rapicho fizeram todes
os ¦. pontos; Tanari, Marabá e OtnegraB,
i.

Problemas ns. 20 a 27
CHATUDAS TIBTJHCIA1TA8

No palácio do Sarmento celebram-ie
as bodas—2, 2.

Guarda bem a expressão do magis-
trado- 3, 1.

Oa' k LÁ.
Na Italía a flor da manpenilleiça 6

uma maficotto— 1, 1, I.
O tecido na America é feito deleite?!

-1, i,
A mulher não vale coifa alguma

quando te mette na pândega— 3, 2.
K. Rapicho.

Não vinha com a consoante u mami-
fero- 3, 1.

Como prefixo grego offercámos es&n
myríapore—2, .1.

B1 a uníoa nota do movei— 1, 1.
Cvno.

MATA POSTAL
Cvpilão do Malta.— Grato ás ama-

bil idades.
Só do collega podiames recebol-afi.

Lamentamos a sui resolução, poriím
oomo quem esp&ra sempre alcança, es-
peramos o Sttembro A meia culuinm
da Adivinha scmiire estará de brai;o
aberto para recebül-o.

Zuzú.

D. Pichote

das kúki

Àvecliiras
Je um sujeito
sobreniiloral

CONTADAS

PULO

VAGABUNDO

>,^o posso continuar f^esta maneira, sem
ii.ifuu tir o miuimo respeito. Traze sem mais de-
moru o Tira Teimas.

Pinjí-tça desamarrou o burro que estava presoa mil marco dâ rua'e veio puxando o animal len-
tamente.

D. Pichote armado de uma grande thesoura
esperava pacientemente o burreg.o,

(Juan.io este chegou ao aUatcs da niSo do lie-
roe^ D. Pinguça exclamou :Alto !

(J animal parou,
ISutUo D. Piciiote disse triumphautc.
iJjti:. iiça, meu nígro pre.cisani.os fazer um ca-

icifttu da cauda rio Tira-Teimae.
'j burro cahiu de joelhos a chorar e z zurrar :

Pelo amor de Deus, seu Pichote nSo corto
aquillo que eu mais adoro na vida 1

Cala a bocea, burro!
Nâo posso calar-me, senhor! Como quer o

senhor que eu me cale quando sinto uma iuvazão
furibuuda na cauda ? De mais a mais que figura
faço eu sem. o rabicho ?

—. F. eu Kem. o cavaignac, Tira-Tcima:. ?
O senhor sempre é o senhor.

E você sempre è você ! Chegue-se á. forma I
Misericórdia I...
Póáe gemer á. vontade.
Tira-Teima* entSo sentiu o sangue subir ao

respectivo f ciuho c eseoiceou:
NSo ! não quero ! NKo admitto que cortem o

meu rabicho. E' uma questão de lioural
Onde já se viu burro cam honra, 1
Engula, o insulto D. Piciiote ou então...
Emito o que. ?
Bater-se-á em duello commigo.

Os dois soltaram uma estridente gargalhada,
Ku bater-me com um quadrúpede !
Meu amo bater-sc com o Tira-Teimas !

—.UI porque nao? Acaso você é melhor do que eu!
D. Pichote fir.ou indignado e saltou um grito

hediondo.
•Silencio 1 Nem m.is u_i .urre ! Recolke-te a

tua insignificancial
Que eu rae recolha! Pelos modos vejo que

trak) com um cobarde, com um medroso.

Pinguça ergueu o chicote para dar nma lambada
no burro,mas este collocou-se nas patas traseiras,
ergueu-se e fez algumas letras de capooiragem.

Entra, Pinguça, si fores homem.
Piaguça nao proíeriu maia uma nota, metteu a

viola no sacco.
Entretanto Tira-Tci. ias continuou a provocar :

Então, meu (idal^ote de meia tigela, escoii-
de-te na sombra dos teus antepassados !

Olha, Tira-Teimas, _si o sangue subir a
taiinha cabeça estarás perdido.Isso mesmo í que eu quero. Has de le jater
commigo.

Nunca 1
Pois er_tSo veremos.

O Tira-Temas levantando a pata deu uma bo-
fetada pavorosa cn: D. Pichote que ficou sem
quatro dentes. ..

Fulo de raiva, já não podendo supportar aquella
affronta o nosso lierce uaícou a espada da bainha
e gritou :

— Em guarda!
O burro, por sua ve_ arrancou o grande sa-

bre que Piugviç* tra .ia amarrado á cintura, u
encontro foi terrive';. ,

Por cspiço de duas Loras os adversários aa-
teramsc com denodo. Por fim, Tira Teimas pci-
deu o fôlego c D. Piei-.te cravou-lhe a espaça
em pleno coração. "". ,\

(Continua)
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O pobre Marcelino, do tiliapéo duro o

s.iljretudo. estava dormindo sentado a
uma mes* da MafEon Moderne o do re-
pente, dando tim couliilo, oahiu da ca.
íleíra abuixo e partiu a testa.

Pura cunir o ferimento lavou o este-
-m"go com paraty.

—Mirihea, por causa do seu amor
anda em uma ressaca 15o grande quo j:i
tii-to iipp/vrcce na Maison Modernc.

Pudera si ello aióm de tudo está em
uaoa de Kupp'>.sU')rÍo3.

-.Quarta-feira houve grande forrobo-
dó na oitava zona Kiuohnelo porque o
Quincas das Cliiourn fazia annua. Fo-
iam convidados para o cainame divo**-
sas pessoas entro qb quaes o tio da Do*
lores.

O homem percebem lo a coisa e aão
sendo arara, pulou de ftír*

—O Zás Tnizemb.-ircou no Atlar.Uque
para a tíuropti e deixou o Throno do
Sultão a um tio lá de ousa, que também
não & molle nem nada.

N'um império de 992 habitantes 6
preciso energia.

Ahi, magestade, quem nSo pôde nSo
ss mel tu 1...

—A B. Atriz nniln seriamente apai-
louada pela Estri lia e de tal deu provas
mandando dizer pela juventina que de-
t"java limpai a.

Esta rosporideu-lhe não gostar de fru-
et", passada.

Que tlitita I
—Partiram para 8. Paulo os Lsords

.lulio e Eduardinho. Este foi chorar as
«il*s maguas junto ao Ivol o aquelle o"['Me iria f-izer ?

Mysterio...
—O Cruz da padaria í nra/írí lera-

io de todos os diabos que nflo deixa de
(jonversar com quem se senta p&rto da
Oremilda, nu» horas de ref.ições.

Que mal fizeram a Deus os peuslonis-
l\Spara atura,? sumelhantoperu.

Sue ostra I
¦»¦ Mftoaco nao olha para sau rabo"*L-itím unicamente para o doa outres •

I0JH eisa theoria anda a K. Vallo do¦Pau quo teve a pretençío de diaer que
• .miHo dos Paladinos se achara eheio
i/e oreoulna.

'Emfim, prctençSo e água b«nta aada
um toma a que quer.

O Panasqueira desta vrz dá ooan
(üí burros h'ugua pois o" Duque «tá
resolvidos ser barrado po*a)guus dias
le 11S0 rtoober os 3OÍC0O.

Como auda o cabra.
—O FragM tem muita sorte, pois, sa*

s;-nido p rociam * a Eufômia.éelle o me-
liar profi-isor de línguas que existe.

Só tem um defeito o homen-zinho: é
morder a gente de manhS cedo, em uns
ail.ei* para o café.

Ora. isso não é defeito, é moda.

ja.Js. Meleca depois que tomou o
Elixir do MaslruçQ está maia gorda e
mai- bonita,

Pudera |0 Mastruço faz tinto bom
á gente 1

Depois qu» a Ade.. .lat. . de foi
morar paraos lados de S. Clirlstovam,
os bonda tia linha dç Jückoy-Club
augmentt-ram a feria. Pudera nSo !

Ninguém como a Corolia e a Emi-
lia I Cada dia umamUo, cada noite um
amante... O Agenor e o Jaoobina que
conle.sttím se forem capazes.

A Orminda eslá multo sentida por
nío ler neste ultimo numoreseu nome
nas columnai da Cor'eira de utnPertt,
Engana se completamente,ACarteiri* do
Peru não Á auuunoio, D. Ormindal

A Liliada comeu paio teve uma.
forte dor ds barriga que a obrigou i vo*
mitar solitárias s lombrigas.

Vote I
Dizem que a Leoaor Pierini vae

intentar uma aeção do perdAS e dam-
nos contra o arrefinado Costinha I Em
que embrulho se metteu l Quem havéra
de diz8 ?... hein ?

Quer aer solteiro, moleque 1
Nada como a roxura do Cyrsno

com a Ermelinda.
Fazemoa questão de labor quando a

liaria Boy... Cuidada, Ermelinda!
Coma entrada, do sargento cm ieu

gabinete anda a í-uinnontos réis atrapa-
lhadiasima 1 Quinta-feira no Poleiro
fioou tonta quaudoo LicôS interpcllou-a
sobre e assumpto I

E' ser invejada /
Como anda a B atriii aterrada oom

aa «cenas da Esmeralda ! Nt-m ao
Munohem vai mais ; como ó querida
esse Gallinh-*, Roxa ? 1

¦— Não será para admirar que ae re*
pita oom o irreparável Costinh* a aeena
que com o mesmo se deu ha tempos no
finado Congresso dos Politifoi. Agora
porím será por causa di oorista ffe-
Hsmina. E'querer -.er armaaemde...

Corre o boato que a Balbiaa líll
Ano vai deixar de aer professor*, para
entrar para o circo da rua da Passagem,
isto em vista do numero do espeotatío*
res que arrasta para ali todas cs noites,

A Pepa de Elgtsdo estí virando a
cabeça do Agostinho (mineiro) d» Pral»
Termelha.

Seu Ouiluap vai se metter em
fundurase.., em despezas porque a
Beatriz já o tem de olho.

Parabéns.
O pessoal da zona ckic vai ié quall-

ficar no ftlistament" Municipal para
votar no candidato Giram., por elle ter
deixado saudades do lempo que domi-
nava aquellàs paragens.

Entío estí eleito... do coriçio
dellas.

A Mariquinhas 500 rói» vai d&r
uma festa ao juriscontulto Boa Mio,
por elle t«r deixido a Bocea negra.

¦*"¦ A Emilinha Marques apaixonou o
anUeooamarafla quo andava a tirar-lhe
photographias antea delle mostrar-lhe a
provi, da pho,. ,lo graphia. E' bom
oontinuar porque homemsinho dlise
em segredo a um amigo quo por ella é
capuz do fazer tudo, setlsfazendo-lho
(• Joa os fracos..,

Aproveite portugueza...
— A Zulmira do Apollo está acudo

oouquistada por um grande persona-
irem, quo todas aa ncites vai ali namo-
rioal a.

Coitado do apaixonado.
Olho que a menina augmonta a mo-

lestia do peito..,
Língua db Phata.

J^ÍJ KOITB NA TAVEHNÃ

?REÇO j- ,!> diillB, Bddíkdo PeíKOí
88000 U!j Adoptada n» Europa

i no hospital de marinha
Deposito no ,--/\ hhm-ídio suu QaaDD~u

Brazil S""U oura effioaídas mo-
A. Fiusitas .Si 0. T T lestiM dapellt,

114-Ourives-lH Ll feridas, em-
si S.Pedro,90. — Na Euro-
pa Oaulo Ebba.-MÜSo
suor dos pés, &sssduras,m anohsQ, tinha.

sardan hrotoalai, otc

DECANTADOS CONTOS
DB

Altares de Azevedo
Verdadeira obra prima

da
litteratura brasileira

Ni trlSítM'

ART-NOUVEAU
—Tenho a honra de pedir a mSo de

sua filha. Amo-a 1
—Ora temos converBado. Pois entío

eu vou dar a mão de minha filha a um
Idiota oemo vtcS?

—Bem, se prefere emprssUr-m'* nüo
brigaremos ; E' tudo a mesma coisa.

Bocea das actrizes
So minha bocoa fone eondeça, e que

aella poria?
Balbija.

Vm frade... de pedra,

Um* rolha,

Um afinador de rabecas

tlma mordaça,

Pétalas de rosa.

O pello do próximo.

Â. seguir temos:
Se minha bocea fosse oondeça o que

nella poria?
PsrA Deloado.

D. B»A»A. '« 'RJ^ ^

(&ri$

Um olof,'fliito volum-- com o
rotrato do «utor em íina
photogravura e varias il-
lustrações.

VISEyu ;ioo HlilS
1' raiU em nosso ticrljilirii

Conselhos de um velho
O mundo 6 tão mnldizente que só

fica satisfeito r quando acredita no
dobro do mal que se diz dos outros.

A mulher gosta muito dos homens
que falam bem.

O homem prefere sempre o que es-
outu, melhor.

A justiça prohlbe que ae ohame la-
dráo ao homem qua furta.

Maa deixa tratar de honrado ao qu*
é honesto.

Desconfiem sempre da mulher ai ti
manta.

Eli» pado julgar o marido por ei.

Ohico FichA.

* A SAIA(11> «.*'¦¦*..,*
%%%$$ PRETA * *

ROMANCE MODERNO-REAUSTA***&****** Pon Ü. VJ^AFLOR íí*
ni

A raparig-a fitou-o estupefacta eom aquella cal-
ma sem achar o que éJaer.

Carlos continuou :
EJm segundo logar nSo gosto de escândalos

nem dc gritaria. NSo sou escravo de ninguém,
não admitto que mandem em mim.

Mas porque é que nao foi ao Paroue ?
Porque nSo quiz e porqne nSo pnde.Dica logo que nSo qniz, diga! Tu nSo foste

mesiuo porque nSo qui2estc ; nâo foste de pro-
posito, porque sabias que ea estava lá te espe-
¦"ando, Andas fugindo de mim...

Fugindo 1 En ? Ora essa! Porque?
Sei lá | Porque tens mais em que te occiipar...

p»rque estás farto de mim, nao -.ripportas desde
que estáa embéiçado pela tal sujeita...

Qne sujeita ?.,.
Oh, nao nega 1 O qne me faz mai3 raiva, é

o cytiismo cem que você nega uma verdade.

Vocô anda mettido com rima sujeita casada,
EJstás doida I
Anda ! Anda que eu sei.
Ora deixa de tolices.
Anda 1 JSu quero ficar cega se isso nSo 6

verdade. Que me volte aa costas,
Maa quem ê que te metteu semelhante dis*

paratc, na cabeça ?
Ora 1 Entío íbso nSo é cousa que se vè logo"

Uma mulher casada dessas como faa muitas por
ahi, que sao mais vagabundas do que en, deu te
volta no miolo. Ah, essas typascasadas sao muito
cheias de farofas, porque tem sea marido, mas vKo
pintando, nlo têctn vergonha de roubar o amante
de uma como eu !

— Ora bolas ! fístá você, ha uma poreío de dias,
me amolando com essa historia. ,

Ah, mas se nao sou uma boba como outras
por ahi, que ficam com medo... commigo n2o !
Eu hei de descobrir quem é essa typa e hei dc
esca... cscaugaíhal-a mesmo diante do marido.

O Carlos teve um gesto de ameaça, estenden-
a mao fechada checando quasi a tocí-r com ella
no rosto de Marietta:

Ah! exclamou alia, com os olhos falseando.
Então tu já confessas t

Confesso o que sua idiota ?
Se nlo houvesse nada, vocô nlo havia de

defendel-a assim.
E poz-se a tremer com os beiços e desatou a

chorar, mordendo os dedos com os dentiahosr
muito brancos muito iguaes. Deixou-se cahir em
uma cadeira e ficou ali côm a cabeça encostada ás
mãos, soluçando.

O rapas den alguns passos pelo quarto. Ora
que espiga, uma scena destas I Ainda se fosse em
casa della, elle sabia estará tudo acabado, mas
ali !...

E incommodava-o aquelle pranto, fazia-lhe "mal
aos nervos ver uma mulher a chorar daquella toa-
neíra...

Andou um pouco de um lado para outro. Ella
nao se movia, nem parava de soluçar. Carlos che-
gou-se, sentou em uma ponta da mesa, bateu-
lhe de leve nas costas :

— EntSo que é isso? Nlo chores assim. Que
tolice (...

Marietta desviou um pouco a cabeça e éticos-
tou-a na perna delle. Eicon chorando assim mais
um instante. Carlos machinalmente passava lhe
a mio pelos cabellos. Depois ella apoderou-se
dessa miSo e conservou-a presa juntando-a ao rosto
humedecendo-a com as suas lagrimas.

O amante de Elisa quando se via em tal situa-
ç^to ficou mais aborrecido do que nunca, mas era
tal o poder da c&rae de Marietta, do calor de seu
corpo, dos effluvios dc sua volúpia, que um fre-
mito passou pela alma de Carlos.

(Coniimis)



^--.,;.^:?_.----.-:---p-

;*_$.
Ò KIO"NU - ',7 

DE AGOSTO DE 1004

¦&V w
-,; .1

í-'
Gasinĉ>l IN
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LaxzicttA.—Oh! maestro, nâo trema com o lerrinho. )
M.\ es rito.-Ora, cotio não hei de tremer. Quando tu cantas Indo treme, ate ,.« tymbales da orchestra.


